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BLOCO 1 — Quem foi Zumbi dos Palmares

Zumbi não foi um rebelde. Foi o líder de um Estado. Nascido livre por volta de 1655 no Quilombo dos 
Palmares, um território autônomo e próspero no coração do Brasil colonial escravocrata, sua 
trajetória é a de um chefe de Estado e comandante militar defendendo sua nação. Capturado aos 
sete anos e forçado à escravidão e à catequese, ele aprendeu o idioma e a lógica do colonizador. 
Aos 15, escolheu seu povo, fugiu e retornou a Palmares, usando o conhecimento adquirido não para 
se integrar ao sistema, mas para combatê-lo.

Ser um homem negro no Brasil do século XVII significava, para a esmagadora maioria, ser uma 
propriedade, uma ferramenta desumanizada para mover a economia do açúcar. Significava ter a 
família, a história e o próprio corpo violados pelo sistema colonial português. A existência de 
Palmares, e a liderança de Zumbi, eram uma afronta direta a essa ordem. Palmares não era apenas 
um esconderijo; era uma república com organização social, produção agrícola e defesa militar 
próprias, que por quase um século provou que uma sociedade negra, livre e autônoma era possível 
nas Américas.

A liderança de Zumbi se define por uma escolha radical: a recusa à paz dos opressores. Em 1678, 
quando seu tio e líder anterior, Ganga Zumba, aceitou um acordo com o governo colonial que 
garantia liberdade a alguns em troca da submissão e da devolução de novos escravizados fugitivos, 
Zumbi se opôs. Ele entendeu que não há liberdade parcial, nem paz que valha a cumplicidade com a 
escravidão. Sua luta não era por anistia, era por soberania. Diante de um sistema construído sobre a 
sua desumanização, qual o valor de uma paz que exige que você ajude a acorrentar seu irmão?

BLOCO 2 — Contexto histórico

O século XVII no Brasil foi a engrenagem sangrenta do império português, movida a açúcar e sangue 
africano. Na capitania de Pernambuco, a zona da mata era um campo de batalha constante. De um 
lado, senhores de engenho e a Coroa, desesperados para manter e expandir o sistema escravocrata 
que garantia sua riqueza. Do outro, africanos e seus descendentes que se recusavam a ser 
mercadoria e construíam focos de resistência. O maior e mais duradouro desses focos foi Palmares.

Palmares não era um único vilarejo, mas uma confederação de mocambos (assentamentos 
fortificados) espalhados pela Serra da Barriga, em Alagoas. No seu auge, durante a liderança de 
Zumbi, o mocambo principal, Cerca Real do Macaco, abrigava cerca de 6 mil pessoas. A população 
total da república quilombola é incerta, mas representava a maior ameaça organizada ao projeto 
colonial no Brasil. O sistema não podia tolerar a existência de um reino negro próspero, pois cada 
pessoa livre em Palmares era a prova viva de que a escravidão não era um destino natural, mas uma 
violência imposta e que podia ser combatida. Por isso, expedições de bandeirantes, financiadas pela 
Coroa, eram enviadas com um único objetivo: a destruição total.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A trajetória de Zumbi é marcada por decisões estratégicas que garantiram a sobrevida de seu povo 
contra a maior potência militar da época. Cada um de seus atos era uma resposta direta a um 
sistema genocida.

Fuga e aplicação estratégica do conhecimento (c. 1670)
Ao escapar do cativeiro e retornar a Palmares com 15 anos, Zumbi não apenas reafirmou sua 
identidade, mas trouxe consigo uma arma poderosa: a alfabetização em português e latim. Em um 
contexto de guerra, essa habilidade se tornou uma ferramenta de inteligência militar. Ele podia 
compreender documentos, ordens e a lógica do inimigo de uma forma que poucos em Palmares 
podiam, transformando o que era para ser uma ferramenta de assimilação em uma de resistência.

A cisão ideológica e militar (1678)



A rejeição ao tratado de paz proposto a Ganga Zumba é o ato político que define Zumbi. O acordo 
oferecia terras e o perdão real, mas exigia que Palmares parasse de aceitar novos fugitivos, tornando-
se, na prática, um cúmplice da ordem escravocrata. Zumbi liderou a facção que recusou o acordo, 
rompendo com Ganga Zumba e assumindo a defesa do Mocambo do Macaco. Essa decisão 
consolidou Palmares como um símbolo de resistência irrestrita e garantiu que o quilombo 
permanecesse um santuário para todos os que buscassem a liberdade.

Liderança e fortalecimento de Palmares (1680-1694)
Assumindo a liderança plena por volta de 1680, Zumbi não foi apenas um guerreiro, mas um 
estadista. Durante seu comando, Palmares se fortaleceu militar e socialmente. Ele supervisionou a 
construção de um complexo sistema defensivo, com paliçadas triplas no mocambo principal, e 
organizou a produção e a defesa de uma população crescente. Por 14 anos, ele liderou a resistência 
contra sucessivas e cada vez mais violentas expedições bandeirantes, garantindo quase um século 
de existência para a nação palmarina.

A resistência até o fim (1694-1695)
Mesmo após a destruição do Mocambo do Macaco em 6 de fevereiro de 1694, em um cerco brutal 
liderado por Domingos Jorge Velho, Zumbi não se rendeu. Ferido, ele liderou os sobreviventes e por 
mais um ano e meio manteve uma guerra de guerrilha a partir da Serra Dois Irmãos. Sua captura e 
morte, em 20 de novembro de 1695, só ocorreram por meio da tortura e da traição. A ordem para que 
sua cabeça fosse cortada, salgada e exposta em praça pública no Recife não era apenas um ato de 
crueldade, mas um ato de terrorismo de Estado. Era a tentativa desesperada do sistema colonial de 
matar o símbolo, de provar que a resistência negra era inútil. Fracassaram.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A história de Zumbi não é uma relíquia do século XVII. Ela é o fundamento de debates 
contemporâneos sobre raça, território e justiça no Brasil. Quando discutimos a demarcação de terras 
quilombolas, estamos falando da continuidade da luta de Zumbi por autonomia e soberania territorial. 
Quando movimentos negros questionam acordos políticos que oferecem integração em troca da 
renúncia a pautas radicais, ecoam a decisão de Zumbi em 1678. A escolha do 20 de novembro, data 
de sua morte, como o Dia da Consciência Negra, em oposição ao 13 de maio, foi uma decisão 
política do movimento negro para celebrar o protagonismo da resistência negra na abolição, e não a 
benevolência da monarquia. Zumbi vive na luta por um projeto de país que ainda não se realizou 
plenamente.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A história de Zumbi dos Palmares é um dos pilares para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Trabalhar sua 
biografia é uma forma direta de aplicar a lei e combater o racismo estrutural na educação.
*   Disciplinas:
*   História: Para estudar a resistência à escravidão, a organização dos quilombos e o Brasil Colonial 
sob a ótica dos oprimidos.
*   Geografia: Para mapear a localização da Serra da Barriga e discutir a importância estratégica do 
território na resistência quilombola.
*   Filosofia/Sociologia: Para debater conceitos como liberdade, soberania, resistência, negociação e 
radicalismo político a partir do dilema entre Zumbi e Ganga Zumba.
*   Literatura: Para analisar como a figura de Zumbi foi e é representada em poemas, romances e 
narrativas.
*   Faixa etária recomendada: A partir do 7º ano do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. A 
complexidade dos temas — estratégia militar, dilemas éticos, organização de um estado paralelo — 
permite aprofundamentos diferentes para cada faixa etária.
*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos um "Conselho de Palmares" simulado. Dividir a turma 
em dois grupos, um defendendo a posição de Ganga Zumba (aceitar o acordo para salvar parte do 
povo e garantir a paz) e outro a posição de Zumbi (recusar o acordo por considerá-lo uma traição ao 
princípio da liberdade para todos). Os alunos devem usar argumentos históricos para defender seu 
ponto, culminando em uma votação e um debate sobre as consequências de cada escolha.
*   Pergunta geradora: A divisão entre Ganga Zumba e Zumbi em 1678 fortaleceu ou enfraqueceu 
Palmares a longo prazo?



BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Vídeos e Documentários:
*   Título: A guerra de 1 ano e meio de Zumbi dos Palmares que as escolas não te contam
Direção: Doses of History (Canal no YouTube)
Ano: 2022
Onde acessar: https://www.youtube.com/watch?v=6_lmfwKEoJ4
*   Título: Who REALLY was ZUMBI, the last king of Palmares?
Direção: The true story of... (Canal no YouTube)
Ano: 2022
Onde acessar: https://www.youtube.com/watch?v=5aU_Ui4EmnU

Fontes Primárias:
*   Acervo: Fundação Cultural Palmares
URL: https://www.gov.br/palmares/pt-br/assuntos/noticias/re-veja-aqui-a-historia-do-maior-quilombo-
da-america-latina

Portais e Enciclopédias:
*   Brasil Escola: Biografia de Zumbi dos Palmares - https://brasilescola.uol.com.br/biografia/zumbi.htm
*   Mundo Educação: Quilombo dos Palmares - https://mundoeducacao.uol.com.br/historiadobrasil/
quilombo-dos-palmares.htm
*   História do Mundo: Zumbi dos Palmares - https://www.historiadomundo.com.br/idade-moderna/
zumbi-dos-palmares.htm

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. Os fatos principais da vida de Zumbi são bem documentados e 
corroborados por múltiplas fontes secundárias confiáveis que se baseiam em documentação primária 
da época.

*   Lacunas documentais: O nome que Zumbi possuía antes de ser capturado é desconhecido. 
Detalhes sobre sua vida pessoal, a estrutura política exata do conselho de Palmares e a composição 
demográfica detalhada do quilombo permanecem incertos devido à natureza das fontes, que são 
majoritariamente de origem colonial e focadas no combate ao quilombo.

*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. A história de Palmares foi contada 
principalmente por seus inimigos. Embora haja um esforço contínuo da arqueologia e da 
historiografia para recuperar a perspectiva palmarina, muitas informações se perderam por terem 
sido registradas de forma oral ou simplesmente destruídas.

*   Controvérsias historiográficas: O antigo mito de que Zumbi teria se suicidado após a queda do 
Mocambo do Macaco em 1694 foi desmentido pela pesquisa histórica. Hoje, há consenso de que ele 
escapou e liderou uma resistência em forma de guerrilha por mais de um ano e meio, sendo morto 
apenas em novembro de 1695.

*   Observações para uso pedagógico: A divergência sobre o ano em que Zumbi assume a liderança 
(1678 ou 1680) pode ser usada em sala para explicar como a história é construída. 1678 marca o 
início de sua liderança sobre a facção radical, enquanto 1680 marca sua consolidação como líder 
principal de Palmares. Ambas as datas estão corretas dependendo do marco que se queira analisar, 
o que ilustra a complexidade dos processos históricos.
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